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As grandes estruturas são alicerçadas em sólidos 

fundamentos de maneira a apoiar positivamente toda 

a arquitetura e desempenho da função estrutural. 

As fibras vegetais são igualmente protagonistas 

da sustentação de todo o arranjo vegetal, desde o 

momento do seu crescimento, passando por todas as 

etapas até a floração e fruto. Sabiamente, as funções 

importantes atuam nos bastidores, elevando a 

decoração dos detalhes e embelezando 

oportunamente a arte da ciência.

A Inês, pelo seu apoio incondicional

A Celso e Gabriel, pelo exemplo de vida.
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APRESENTAÇÃO

O estudo que apresentamos neste livro teve seu marco 
inicial quando surgiu o Laboratório de Polímeros e Sistemas 
(LAPOS) na Universidade Estadual de Santa Cruz. Os esfor-
ços e empenhos neste período foram dedicados à pesquisa e ao 
desenvolvimento de compósitos poliméricos com fibras vege-
tais, devido ao fato de espécies vegetais como o coco verde, o 
dendê, a piaçava, entre outras, serem abundantes na Região 
Nordeste brasileira. A oferta natural desses produtos agríco-
las induziu a explorar o caminho científico na construção de 
novos materiais ecologicamente mais corretos e que pudessem 
trazer soluções tecnológicas modernas e promissoras. Asso-
ciada a este projeto, a Coordenação de Aperfeiçoamento de 
Pessoal de Nível Superior (CAPES), pelo período de um ano, 
fomentou as condições necessárias para uma dedicação exclu-
siva ao estudo das fibras vegetais, objetivando a construção de 
compósitos. Durante este período de estudos, as condições fo-
ram de tal forma favoráveis que permitiram fazer um resumo 
amplo do tema e organizar o conhecimento teórico, somando, 
assim, as experiências científicas até então alcançadas. Desta 
maneira, em um curto período de tempo, havia informações 
suficientes para a criação de um material didático, voltado es-
pecificamente para o desenvolvimento da ciência no campo 
dos compósitos com fibras vegetais.

Entretanto, longe da pretensão de materializar sobre 
o papel todas as informações pertinentes, faltava um im-
pulso, um tipo de interesse ou objetividade, que sutilmente 
esquecemos quando estamos focados na pesquisa aplicada.   
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Exatamente neste momento, mergulhado nos trabalhos roti-
neiros no laboratório, um aluno de graduação mostrou seu 
interesse e, paralisando parcialmente as suas atividades de 
bancada, indagou sobre a exata estrutura física da fibra vege-
tal. Após uma rápida explanação sobre seu questionamento, 
foi percebido que a dúvida original não estava completamente 
esclarecida.

A tarefa de explicar, ensinando e criando uma imagem 
teatral da estrutura básica da planta é mesmo muito impreci-
sa. Mesmo que superficialmente se discorra sobre o assunto, 
explanar sobre as estruturas vegetais é algo um tanto comple-
xo. Desde aquele momento, ficou notório que dissertar sobre 
as fibras vegetais envolve revelar a sua complexa e extraordi-
nária estrutura, e que o conhecimento mais amplo seria fruto 
de uma soma de domínios específicos.

Neste livro estão reunidos conceitos científicos que po-
dem auxiliar o estudo e o entendimento das fibras vegetais. 
Ele aborda e apresenta, em seis capítulos, sua estrutura físico-
química, iniciando-se na primeira macromolécula de celulose 
até a fibra vegetal macro, como a conhecemos abundante e 
presente nas plantas. A explanação passa pelas modificações e 
sínteses químicas que as fibras podem sofrer. Dessa forma, as 
suas propriedades são alteradas e pode-se alargar o campo de 
aplicações. A obra discute aspectos relevantes como proprie-
dades químicas da celulose, ensaios de avaliação de proprieda-
des e técnicas de caracterização de materiais.

Voltado para um estudo aplicado, o foco deste livro é 
revelar aos técnicos e pesquisadores a ciência que envolve as 
estruturas fibrosas vegetais e o seu respectivo compósito poli-
mérico, salientando desde os aspectos químicos até a avaliação 
das propriedades destes novos materiais.


